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1 INTRODUÇÃO
Este trabalho visa relatar a experiência vivida por nós graduandos do curso de Letras – Português/Espanhol e integrantes do PIBID (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência) de língua espanhola da FURG na qual fizemos uma viagem de imersão ao Chuy com os alunos do ensino médio da Escola Estadual Lilia Neves, da Vila da Quinta, com o objetivo de que eles conhecessem a realidade de uma cidade de fronteira, que interagissem com escolas cuja língua é o espanhol e também que eles tivessem contato com parte da História do país ao visitarmos o Forte São Miguel.

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O nosso trabalho no PIBID/Espanhol sempre foi focado em demonstrar aos alunos da escola que o espanhol é uma língua estrangeira muito importante para que seja aprendida, já que estamos apenas a 240 km distantes de um país em que a língua oficial é o espanhol. 

Por isso, por experiência anterior, foi dada a ideia da coordenadora María Josefina sobre essa viagem de imersão com os alunos, para que eles pudessem ter contato com a língua que ensinamos na sala de aula, porém em outro contexto, um ambiente em que os falantes utilizam o idioma espanhol de forma natural, assim como nós fazemos com o português (SEMINO, 2011).

Na escola trabalhamos com três grupos, um em cada ano do ensino médio, fizemos as seleções a partir de sorteios para que fosse de forma justa. O grupo ficou bem heterogêneo, o que foi ótimo já que muitos nem se conheciam e a partir desse projeto criaram vínculos entre as turmas de forma positiva.

No dia da viagem, no caminho, entregamos um material a eles para que tivessem conhecimento do nosso cronograma e explicamos quais eram nossos objetivos em cada lugar. Quando chegamos às escolas do Chuy uruguaio, nos dividimos em grupos, e cada grupo integrou turmas nas salas de aulas. Assistimos a aulas de diversas disciplinas: história, literatura, educação social, entre outras. Nós bolsistas já saíamos animados por esse contato, mas os alunos possuíam uma animação sem igual. Muitos estavam contentes por terem compreendido as aulas em espanhol, outros por causa do envolvimento que os alunos tinham com o professor durante a aula, outros também conversavam conosco sobre o conteúdo que assistiram. 


No “Fuerte San Miguel”, o entusiasmo foi por conta de estarem no local em que a história do país iniciou, eles se sentiam revivendo suas aulas de história. 

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO
Após um dia de imersão na fronteira entre Brasil-Uruguai com nossos alunos, consideramos que os objetivos almejados foram desenvolvidos e com isso, tivemos a sensação de dever comprido por termos recebido respostas muito satisfatórias deste nosso grupo com diferentes níveis de aprendizado, mas cada um com seu jeito pôde chegar a suas conclusões do que realmente é uma língua estrangeira, e que a comunicação é o grande laço que interliga o mundo, por isso visamos o ensino do Espanhol que é tão natural em apenas 240 km de distância de nós (SEMINO, 2007).

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Quando ensinamos uma língua estrangeira, visamos que os alunos aprendam além da gramática dessa nova língua, quer dizer, que conheçam a cultura de país que falam neste idioma. A partir desta oportunidade única com nossos alunos, pudemos concluir que entrar em contato com um contexto além da sala de aula traz benefícios já que o interesse pela língua foi mais visível desde as primeiras conversas sobre o projeto de imersão.

Após essa experiência, esperamos que com a ajuda do PIBID possamos realizar mais vezes essa viagem com nossos alunos e que, possamos trazer os alunos das escolas do Chuy uruguaio para conhecer as escolas onde trabalhamos, com o objetivo de que eles também tenham contato com nossa língua materna já que eles têm aulas de português no ensino fundamental. 
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